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"O Governo deverá avaliar 
a conveniência e a oportuni-
dad'é 'de introduzir modifica-
ções no gerenciamento eco-
nôtnieo da transição, assu-
mindo alguns riscos em termos 
dg , política antiinflacionária. 
Deverá ainda renovar o esfor-
ço de contenção fiscal e, uma 
vez definido o pleito eleitoral, 
procurar a colaboração da 
nova equipe econômica, vi-
Sandó a garantir apoio para 
1:irna execução orçamentária 

. A conclusão é do Grupo de 
Acompanhamento Conjuntu-
ral (GAC) do Instituto de 
Pesquisas (Inpes) da Seplan, e 
decorre de avaliações feitas 
periodicamente e que levam 
em conta não só as variáveis 
ècpriômicas, mas seu papel no 
delicado momento de transi-
ção vivido pela nação brasilei-
ra. "A escolha acertada entre 
a alternatáas ainda existentes 
poderá garantir uma transição 
que minimize o perigo de um 
descontrole inflacionário e que 
torne desnecessária uma op-
t;ã'o menos recomendável, qual 
seja, a implementação de um 
Plano de emergência mais 
abr'angente, porém ,com pou-
cas, chances de sucesso", afir-
mam os técnicos na carta de•
conjuntura elaborada com ba-
se:em dados disponíveis até o 

,ltimo dia 22. 

Os técnicos do GAC desta-
cam a pouca atenção que tem 
sido dada às implicações que 
resultam tanto do atual qua-
dro de indefinição como da 
efetiva consideração de um 
horizonte de quatro meses pa-
ra o melhor desempenho da 
política econômica nesta fase 
de transição. Alertam, tam-
bém, para "dilemas de difícil 
solução e novos problemas" 
que, dentro do contexto da po-
lítica de máxima cautela e mí-
nima inovação, adotada nos 
últimos meses, passam a 
adquirir significativa impor-
tância. 

Essas dificuldades dizem 
respeito, por exemplo, a uma  

correção cambial que, na ava-
liação dos técnicos, "pode não 
ser passível de adiamento até a 
implementação, pelo novo go-
verno, de um programa de es-
tabilização instituído num 
contexto de expectativas favo-
ráveis e renovada credibilida-
de". Também são considera-
dos graves os problemas que 
poderão decorrer da intensifi-
cação das pressões sobre o gas-
to público, "cuja contenção já 
se afigura problemática e que 
deverão se exercer por mais 
um quadrimestre". 

Outro ponto considerado 
pelos técnicos é o fato de o mês 
de janeiro assinalar a data pa-
ra o dissídio do funcionalismo  

público, o que constituirá ta-
refa do atual governo adminis-
trar reivindicações pautadas 
em alegadas distorções de sa-
lários relativos. 

"Nesse contexto", comen-
tam os técnicos, "a política de 
extrema cautela e mínima 
inovação que tem pautado as 
decisões governamentais nos 
últimos meses e garantido ra-
zoável grau de sucesso na ad-
ministração da crise pode co-
meçar a mostrar-se inadequa-
da ou mesmo difícil de ser exe-
cutada". Para eles, mais grave 
ainda é o fato de que o timing 
ótimo para a adoção de algu-
mas medidas corretivas coin-
cidiria com a atual etapa da  

transição, que chega a ser con-
siderada a mais nervosa, po-
rém a mais adequada para a 
mobilização ainda eficaz de 
alguns instrumentos de políti-
ca econômica. "A eficácia 
desses instrumentos tenderá, 
de fato, a ser erodida com a 
proximidade da posse do novo 
Governo e a previsível tentati-
va dos agentes econômicos de 
se anteciparem à adoção das 
prováveis medidas emergenci-
ais", comentam. 

Os técnicos do GAC reco-
nhecem que o relativo sucesso 
da equipe econômica no ge-
rencimanento da primeira 
etapa do processo deverá con-
tribuir para enfraquecer em 
parte as pressões políticas vi-
sando antecipar a posse do no-
vo Governo. "De fato, garan-
tida a taxa de inflação de no-
vembro em nível pouco supe-
rior a 40 por cento e mantida 
a tensa calma que tem preva-
lecido nos mercados especula-
tivos, inexistiriam circunstân-
cias econômicas relevantes 
capazes de justificar uma mo-
bilização política com esse ob-
jetivo", comentam. "Mesmo 
um hipotético salto inflacio-
nário ao longo do mês de de-
zembro — mas cuja constata-
ção só seria possível após a 
proclamação do candidato 
eleito — seria insuficiente para 
promover por si só uma mu-
dança no calendário político". ) 


